
ASSIGNA TUP.A 

Anno ...................•... aeq. 
Se1nei..tr('ll . .•.•.•...••...••.•.. 6. 
l'rimr ... tN" ..••.•.•.•...••. .•.. 3. 
Fo1ba u ul:tll ....... . .... ~ av(llll;, 

* 
ANNUNCIOS 

PA.B.A 08 St'BSCllU"TO.RES, 

Não exCO<lendo de 20 linhas, .. $1. 
ExCl"<J<'i>do de 20 Unhas, 5 avos por 

linha. 

A.;.-.i~na~Ht no .E..crlpt.orl(I 41a re· 
•la~ç.ão. Tr:n t'nl 4)0 Ocnf"r111uhir 
~o.:!. 

'Smnario nlacarnsc b·intmms publicos loms, littrmio' t notidGSo. 

PUA 08 s.io 6C"ll8CBlPTOB.~S, 
Nilo exoodeodo de 10 linhas ... $1. 
Exol'deado de 10 linlias, 10 a.os 

t« Jinba. 

QUINTA-FEIRA 5 DE MAIO DE 1861. No. 31 

menos de uma caf'a. bancaria. e a nflluen
cia. dos nossos navios nestas paragens, de

N A.õ ha povo, que nito t.cnlui enconh'll.do vem ser eou$eciuencias da. remoção dit
no connnereio uma fonte de riqueza. quelle obstaculo, que hão de vir natural-

0 bom com111e1·cio con~t1tue o espbn- mente, poii; que estamos convictos de que, 
dor de nma na•;ão, rntt~ ó mister qne ~e uma vez facilitada em Portugal n impor-
11ão l:incem pê11H 1to seu dexenvolvimen- tnção dos productos da China., não folta
lo. O co111mcrcio carece de liberdade, r{\ vontade ao nosso commcrcio de pro
assim como lodo o tmbalho util (L so~ic- curar aqm os certíssimos e gmndes lu
da.de. cros, que já ha muito cstàO tirando cs-

Não se pense disto que nos oppomos ít trnngeiros. 
cxii;tcncia de imposto:; 1111:; 1il!:rnclega>1; Nem outm cousa sert't licito esperar do 
adtnittimol-os, ma11 cm concliç~cH rnzoa- nosso commercio cln. mctropole, que se 
veis. Qnet·emos 111111i reforma conveni- nãO costuma poupar a estudos, a tcntati
entc nas pnutn~, pelo que respeita ao 'llle vas e a tr:ibttlho pn1·a o seu maior descn
das nossa.~ colo11iM se pódc e deve mcs- volvimento, sempre que se lhe ofiercça 
mo importar no. mctropolc. o preciso ensejo da parte dos podcrcR 

Se perdemos aquelle rico solo do Bra- competentes. 
zil pela sun. cnrnncipa<Jto, re:slam-nos Concluiremos por agora, promcttcndo 
ainda. cxcellentes colonia.~, a::i quae:; ~ão voltar como covcm 1i esta importante 
outras t1rntas minn>i opulenta:<, que é mi~- questão. 
for explorar. 

Não tratando aqui de todas clhi«, por-
que nao e c'sc agor1i o no''º proposito, TR.lB.\.LR.\R activanwntc para melhorar 
vamos fixar a no"a nttc111,«1o :,ohre º" in- a. vid:i social, promovendo com esse tra
tere>sc:; commercincs, que llOd C:;h~ offorc- j balho não 'ó os proprios inlerc"es, m:\x 
ccndo i\fac11u, se ncn:;o uma lei justa viet· tambem os intcre:;~cs gernes, é o devei· 
em auxilio do nosso-commercio, e bon- rlc todo o bom cidadão, porque a."im 
ver nas cn:;a:; commercitlll da metropole marcha. em harmonia. com os desígnios 
uma vontade unnnimc de, com um bem da Providencia, pois que a. todo o mo\•i
entendido trabalho, aprovcitnr o:i cnor- mento dos homens presidem leis natu-
mes lucros que d'aqui podem fruir., i·aes. 

Nno temos aindi~ os precisos dados cs- O trabalho e a actividndc constituem 
l:tth1ticos, parn entrar nesta qucstao com a. causa. unica. da. riqueza das nações. O 
a devida proficicncin, e com o grande · direito de trabalhar é sagrado por Deus 
desenvolvimento que clla. reclama, mas no homem, para combater o aguilhão das 
não ·nos dispensmHos por isso de apt·cscn- necessidades. Deus deu ao homem as 
tar todas as indicnções ui.eis, a que possa- forças physicas, e, o que mais é, o poder 
mos al<;ançar. immenso dn intelligencia, para que cm 

Macau é o melhor ponto, o mn,is pro- sociedn.de empregue meios para conseguir 
prio para o commercio intcrmedio de Por- fins; e fez do trabalho uma condiçiio dii 
tugal com a China. Com menor eHfor- humanidade, n que ningucm podessc sub
ço de que qu1dqucr outra naç.'1.o da Eu- trahir-se, tornando livre o homem, para 
ropa, podemos tirnr deKle commcrcio que, guindo pelo instincto de liberdade, 
rnnis Y•tntngens do que nenhuma dessas foll.Sc dando cada vez mais ampln. signi
nações. Ahi estão os productos dos por- ficnção á ideia e ao facto da sua propria 
tos que ficam a oc"tc desta. colonin, que existencia. 
pela. facilidade com que chegam a Ma- T emos firmes e illczos no peito estes 
cau, offcrcccm sempre aqui muito maior princípios, de enYolta com o amor no 
vantagem do que cm qualquer outro es- nosso solo, e cremos no progresso, por
tnh<>lecimenlo europeu. Alem disso o.~ que as nossa.;, aspirações sao a. um melhor 
produclos fahrica<lo11 nc:<lt~ colonia, como futuro. Que a. civilisação se vá. dcscn
o chá, as obras de madei1::t de cmnphora, volvendo cada vez mais, e que, pelo me
de filagrana, marfim, etc., suo magni- nos, cada. dia. se vá adiantando um passo 
fico~, e podiam coni;tituir uma. boa ex- na. senda dos melhornmentos, é o nosso 
port;tçi!o para Portugal, e me~mo para. crédo politico, porque nos diz a rn-.i:ão e 
muito>i outros port~ intcrmedioM, onde, a consciencia. que os homens de hoje só 
por acccssi,·eis ou por outro qualquer mo- devem a.ttentar no aperfeiçoamento das 
tivo, os no~~os nn.vios fo~scm tocando. sociedades a que pertencem. 

.Mas para. a. consccu~stlo clci;te grande E preciso que todos os homens com1>c-
·desideratum, é indispen8a.vel remover os tentes. se votem unanimamcntc a. promo
cmbaraços que taes importações cucon- ver um só interesse, que deve ser o intc
tra1u nas alfandegas do reino, pelos co- rcsse da sua tcrrn, e que sejam animndos 
loss:tes impostos das pautai; actuaes. das mesmas intenções, porque a todos 

E:ite ultimo ó o primeiro pasi;o a. dar- deve assistir a consciencia do bem, e por
sc para a rcalisaçilO de um commcttimcn- que a todos deve reger uma só lei, que ó 
to de tamanho alcance commcrcial, por- a. lei do progresso; circumstancia esta, 
que o rcstabolccimcnto de uma prn<;tt de ' sobre que importa despertar a n.ttcnçll.o 
commercio intermcdio, a formaçcro pelo daquelles que ainda ni'Lo pensam ai;sim, 

;\l.\C.\U 1 DE ~l.\10 estampando-lhes no coração e na mente 
a. inconte~ta.vel verdade de que é para 
este grandioso ponto que mais tendem 
hoje O!! c~forços das sociedades bem cons
tituidns. 

Firmados nestas solidas bases, temos 
por lim propor alguns alvitres, tendentes 
a. melhorar o estado commercial desta 
eolonia., cujos interesses nos vota.mos do 
coração a. advogar. 

Em quanto, pois, se não realisa o pen
sn,me11to, que cm outro artigo deste nu
mero apresenta.mos, vamos propor a. for-. 
ma«ão de uma. comp;m hia., composta de 
ncgoeianlcK de M:lcau, com o fundo de 
cincocnta mil pntaca .. ~ para compra de 
navios. 

Constituid:i regularmente esta compa
nhia, tem por fim empregar os navios, 
que for comprando, nos afretamentos, que, 
cm Macau e Ilongkong, todos os dias se 
estilo offerecendo, com grande vantagem, 
a todos os proprietarios de navios nestas 
paragem<, n:lo ro pelo que respeita. ao 
commercio, que cm grande escala se faz 
cnlrc as duns cit:\d:ii; colonin~, e Siam, Sai
~nn , ilhas l•'ilipinas, BataYia. portos da 
l'himi 1· do .lapao; ma .. , nind:t pnra. a Eu
rop:i e l!M.'\dos Unido;; da. .America. 

No nosso numero pns:>ado publicamos 
um mapp:l do~ n:wio.", fretados em :Mac.'\u 
e Ilongkong desde 15 de março nté 15 
de 1\bril ; agora. imblicnmos oulro do 
mesmo auctor, que t:io desinteressada
mente vciu ajudar-nos ern nossa cruzada; 
e por cllc verão 08 nos~os leitores o gt·an
dc movimento commercial, que ha entre 
esses portos que vimos de indicar, e os 
bons lucroK que se tiram só dos afreta
mentos, aiuda mesmo que estes não se 
realisem senão nos portos mús pro.rimos 
de Mncnn. 
· EstamoH, por tnnlo, convencidos da 

utilidnde desta. companhia; e por isso 
chamamos a a.ttcnçãO dos homens com
pclcntell ~obre este alvitre, e desde já 
abrimos all columnas do nosso jornal á 
i>rccisa discussão deste nssumpto, porque 
o nosso desejo é sómente o de que se rea,
lise cm Macau todo e qualquer melho
riuncnto, de que esta. terra seja susce
ptivcl. 

Acru·SE jA cm Li.sbaa o Exmo. Bispo Eleito de 
l\Iacau, o ao deixar B~~a ~bcu S. Ex:>. pro
vas acri!<Oladu do muito amor e :\lfccto do po,.o bri· 
ganlino-amor DlCrccido das o•·clhas :\O seu pastor, 
tão IM>m e tiio l'irluo<O como este o íoi n'•quelfa 
dioc.; •. O• ~ios que a maio. pa..-sada trouxcrade 
11uo S. Hxa. uão viria a l\Iacau, pelo facto de ter sido 
rcolcito dc('ulado i! cortes, dcsapparcccm com asulti
i.nas noticias que do Li.sbo.i recebemos. Folg"..unos 
muito de ver con6rmad• a uoso:. opinião a respeito do 
dii;no Di•po D. Josó Luiz Alves Feijó do l-Or ao· 
co1t3do a cadeira do dcpul<\do •omcotc até receber 
n eua coufinnaçiio do ltoma, poi~ não era de espc· 
rar que S. l•ixa. se quizcosc eximir aos eocargos 
do ~cu 11110 1uinistcrio n'csta diooose. Carta de 
pessoa fülcdignn, e que nos merece inteira confiança 
:IO• O"HOvcra quo cffoctivamenw S. Exa. acceitúra a 
rcoloiçi>o do dcpul:1do, parn mostrar publicamente 
a cotima cm que era lido ua sua diocc:;c, o ma.is aiu· 
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~a para nssim poder mcllior conseguir do governo 
ti..·b que tem cm mirn • bem da l~grcja o destn ci
dsdt. Podêmos pois annuooinr, com summa Aatis
fação quo S. Eu. logo que HCjo. confirmo.do o sagra
do, partirá para esta sua nova dioocso, o que a sua 
partida de Lisboa se espera não cxoeda ao proximo 
agosto. 

Por e.o1ta occasiüo dlunos publicidade• uma cor
rcspondcncia do Bragança, do 16 de fevereiro ulti
mo, publicada no JJraz Tüa11a do 26 do mesmo mez 
a respeito deste digno prelado, por motivo de sue. 
sa'da da di~ briglllltioa.. 

Sahiu boje d'etl& cidode com di-~o • Lbboa o ••- D. 
J oo<! Lui• Alves Feijó, bl•po tltlto de Macau. &o•en1ador 
do bii.pado de Bn.gan1a, • depul&do da na(lo. 

Ao partir leTa isua exa. oom!lgo a dedieatlo, o a 3Auda
de d'amigag, que o e.lo <1uL'li toJt11 OI habitant~ de .. 1.a ci· 
da.d~ ; a ~y1llpathl.a, e o ~ .. 1)C.ito d.a nia.iorfa. d°" babila.nte-J 
desta di~, que, com Jn11rotiça conaicleram as. exL como 
li.mdos mais dh,tioc.tôl eulre os 1>relados, quonaqnalidade 
de goYeroadore.s leem J>l'8idido a Oát.6 bi1111..ado, porque a 
pa.r du quaJidades appet.ecfrel1 em um CAnllbeiro. s. e.xa. 
reune os dotes quo de,·em careet.erl.a.r 08 chefes da SUJ>&-
rior direcção occJeaiutica, i,cndo aobreludo para louvar a 
oonruinmada prudencln oom quo o dl11110 prol•do 8'1be ol
Jfar a rlgldct do su1>erlor com a amenidado e toleroncia 
de «rito experimentado, que conhoce e releva, quanto a. 
ju.stiç.a o permitt.e, ag traqueias do coração hwnano. 

Dot.a.do do nimin. 0011dntlo, o do trneto l\OOessh·el, fv.:en· 
do bem por indolo e con,•JcçAO, llo Incapaz d'offonder, CO· 
mo prompt.o om pcrdonr htiurins, tlo que nlgunmg ,·ezes 
tem lSido YicUma ; rol com ebU:lit qunlidrulos quo s. exn. 
soube gran~etar crescido numero d'amlgos rn~ JJerlo <l 'n.nnos, 
que aqui ,·iveu, bem curkL 1>nrl\ 08 (JUO o u·nt.."lrnm, nrni8 
curta ainda pnra os que dovonun as. oxn. f)l\rtlcu1or e lton· 
rosa estima. 

Mas foi principalmente (~ boa direcção no Rº''erno dn 
<lioces:c, que o 3r. J). Jo~é qnnhou a mcrt"cido pnhna, que 
lhe abriu a sen..ln. JWlrtt. o c1>IM:opado. 

Ao muito zelo, o acrisolàda picdndo do ('Xmo. e r1:1vmo. 
sr. Jlillo Pernira Bott"lh<> do Amnrnl l"lmeut4'1 (hoje deão 
da sé de Leirin) li.<' ~hwo o 1·csuibclcchncnto do 3Cminnr'io 
dioct"-.rmo, ao ~r. Pf"ij(1 o ítCU rn1>hlo 1;roure~1t0, e optinin 
dirN·.,~w. <Jue tem dmlo oxullcnte~ re"ultad08, sc-rw.lo este'l 
sem duvida o melhor senl~o, que, n'esta dlOC<"Se, s. exa. 
pr~.:slou á E:zrt"ja, e no t~lndo, a µ. .. r do 1J1nlt<l8 outr081Dho
rente~ á-i f.nM altM (unc~õc.-1 prclatichu1. 

É prOT"l\vel qu~ ~. C3a. deh:e dentro f'nl pouco o bello 
~ol da ruetropolt" 1><>ra ir @:<l'rcer o •J~tvh\dO 1"8 n~~ 
posses._~s da Chlua. Por l\Ml que a ª"llÍrl(IO do MimJ e 
o d(.":Mljo d'acerlar nu e?'pinhO'las funcções do episcopado 
não se eotibiaw, antes se atnplia11.1 no Mr&çlo <lo n. D. 
JOl'é; L"5isto-oos a bem runflruta cren(A dt' c1ue os ~ 
inoios mac•htas terlo motÍ'H'l8 1~ra 8e ft'lich.ar da e lei~ 
que S113 Mage<1taJe fn de ~. exa. para bi"llV d "aquella 
di~. ~ c1u<" muito brew• terlo n. con.ola(W> de ver no 
tneio d'ell~ o tli)(OO IJtela•lo, que de n6- &e w-1>3rou com 
a ma.is "i"a uuda•1f". 

SirTarn Ml.'\• linha..- ~t~ p~it.o clt"Ti(lO a um a misto atln'"<'Í· 
avel, canllwimf'l'e'imcrttdait prenda..~, t> pttla,lodigniüimo 
da sua aueno;U t• l'>a~la mi1'ido. 

llragan1a IG d• fo•e,...iro d• 1864. 

JAPÀO. 
CutGAll a 11 de mnr~o ns uotioins recebidas de K,.. 
nngawa. . O priocipc de Nag:lto, ajudado pelo prio
cipe de Arima Shosho, acha-se com umn força de 
quarenta mil homens debnixo do suns ordens, em
barnçnndo e roubando os juncos jnponcws, que pas
sam pelos estreitos do Simonosnki, indo do Kioto ou 
Osaca, para Nognsnki. Os juncos &io examina
dos, e tendo n bordo algodão ou oulrlll! mercadorias, 
as cargm~ RâO roubndn~, os juncos quoimR<los. o ns 
tripulações moi·IM. Jt:stn pilhagem que nlfcoln uiio 
pouco o mercado do Nngill!nki, com cspocialidndc, 
causa nos negociantes estrnngoiros considerMci~ 
percas, polos avanços feitos aos nntivos para a com
pra das mcrcndorias. 

N'io hn duvida que M vistas destes dois prioeipcs 
são n destruição do commcreio estrangeiro. O gover
no joponez diz-se que está resolvido a trazer estes 
polentndos 4 ra$io, o por iuo, se não houver moro
sidade ua adopção de medid1111 cncrgicas para cMli
gar t- crimcs, é de crer quo não 80 realise a visita 
de S. Eu. o Sr. Alcok, acompoohado do almiran
te Kuppcr, :Is ilhas do Mar. Se eAlc• ezcc~<0s con
tinuarein porein, e Sua Eu. o ministro inglez não 
coose11uir o resultado que lhe foi indicado na con
fercoc1a que teve com o l(O•erno, cotiio a vi•it:l se 
•·erificanl, e o principe de Nsgaw terá um bom ajus
te de coot1111. 

Apcur de.te embaraço na navcg•ç:io pclM ilhas 
do Mar, o aspecto do futuro commcrciol do J npiio 
é cxcellente. AB esperanças do adoplru' o go"cmo 
japoocz uma política toda ami~vcl para com 08 cs
trongclros, são do dia Jl11ro dm mais risonhas o fo
gueiras, e cm Yokobaina o mercado •b~cc-se, e 
no estabelecimento dos nntivos, novas loj1111 se abrem 
para negoçiar. O principal ncgooianto j•poncz, que 
hoje se nprosenta fornecendo sêda aos morcndos, ó o 
celebre priocipe do Sat.suma 1 J ~ so nilo fali!\ cm 
fccb"' Yokohnmo ao trato estrangeiro, o mesmo ba 
fundamento para niio mais se fnllar cm tal, pois ó 
•'Oz geral que " confcrcnciti dos Dnmios foi do una
nimo opinião que se obscrvru;so uma politicn toda 
de paz com os estrangeiros. Est-Os Dt1mios rctirn
ram-se j&. ás sull8 provinoi1111, o doixul'l11n nas mãos 
de Et:i:c11 e outros do partido liboral 1\ direcção da 
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politicn estrangeira.. O proprio Mikado, ditem, que 
ne~!lra ler jamais pensado cm S<Jr hostil nos estran
geiros, cxpres..'<!lndo-se o mais favoravclmoutc para 
que se conseguisse um contacto mais prolongado e 
todo livre. A presença da esquadra do almirante 
Kupper nas aguas de Yokohama é sem duvida a cau
sn principal, e a vru-inha de condão, que trouxe o! 
'1Clunes melhoramentos á politica, e a boa condição 
aos ne~ios. 

Tinha-se espalhado um boato de qne, forçado o Mi
-kado a mudar de politica, pela opinião doi Damios, 
o pela minoria em que se acha o partido conserva
dor, rcsignárn ; porem ist<> foi loj!O desmentido, 
a.«Sim como t3mbem um outro, que dcpoi• gn._"8Arn, 
d'ello ter vindo com o Toicun pnra Y cddo, a fim do 
residir cm seu palacio e dar-lhe consellios. 

Quanto 1. vinda do Taicuu do Miako parn Y oddo, 
ha sobre is.<;e duvida e algum mysterio. A \'OZ ge
ro) do povo é que voltou ao seu palacio, porem 08 
seus ofliciaes e ministros sustentam que clle ainda 
está cm Kioto. 

As outras noticias que .e ll:cm no• jornacs looac. 
&io destituidas de interesse immcdiato. 

NOTICIAS BIVERSAS. 
Legagno portugueza.-Pa,.tio esta lega

~ão de Hou11kong para Shaughae no diu 2 do cor
rente no meio dia, abordo do •·apor da oompanhití 
frnnceza HydMpe. 

O governo de Hong·kong 1unndou postar no cacs, 
onde S. Exa. o Governador Amaral embarcou, uum 
guarda do honra, sal vando-sc ness.' occasiiio com o 
numel'O de tiros competente, sendo a salva dt1dt1 pc· 
los ~o/w1tarÚ>1 ck Iltmgkong. 

P artida.-No din 29 de abril ultimo partiu 
para Hongkong, n fim de seguir para os J<;stndos 
Uui<los, o cavalheiro americano nu-. J. A. Cunni.n· 
gbam e sua exma. familia, que o anuo pas.•ado ti
nha vindo estabelecer a soa residencia cm Macou. 

Um longo padeciinento. de que l!Olfria a espo•a 
deste cavalheiro, é que obrigou aqnclla familia n re
tirru--se ao seu p:liz, deixando bo.~tanto ~audadc cm 
Macau, onde em tão pouco tempo já tinha ~abido 
merecer muitas estim:is, principalmente MiS& Kiog, 
jovcn e sympathica donzella que fazi" parle daquel
la familia.. Divenl3S domas e cavalheiros concorre
rsm á despedida. 

Relatorio.-Damos com n DJ•ior s.•tisfação pu
blicidade ao rclatorio sobre a epidemia de ebolcra
morbos cm Macau no anno de 1862, 1>pre<entado ao 
con._..ilho de saude naval pelo digno eirurgiiio-mór 
desta cidade, o dr. Lucio Augusto do Sil"•· 

Extraindo este documento importante da Gaufn 
Medica de 13 de fe.-erciro ultimo, cmnprimo~ um 
dever, dando publicidade egu:ilmente no sogui:itc 
juiso que aquelle jornal foz do referido relntorio. 

Pelo conselllo de saude naw~J e no ul1.ramnr n<MI foi (a. 
cultado o relaU>rio. qne f'lll ~t"!.,111if1A pnh1ic.âmos1 wbre a 
epidemia de colera..morbus, obsen-a.da ri:\ cidt1<l.e de Mn<'AU. 
no :mno de 18G21 pelo res1>ecth·o cirurgião mór, o dr. 1.u
cio Augusto da s ih·a . A resolução do con!'elho, J>CrmiUin· 
do esi.a publica~oJ tiiirniflea um parecer honroso áce1·ca do 
t-rnbalho de um dos fSêu~ m:lis diligenws "" (•scln1·c."{:idos 
subordinado~. É e<>m e Oê:ito o SC&!Uiot" re!at.or1o o 1·esul
tn<lo <la observth;ão ei;cruptLl<ma '10$ fth:l~ .. dn R~ldun 
applicnçlio do auct-Or, que numa 1011~1 pr:\t ica no!l cllruns 
ultramarinos reuue ~peeia~ <lot.eR como l1onw1n llO itcien· 
eia o facultativo probo. A uimia rn0<le:,tiR 110 s r. dr. T.u 
rlo traduz.se no seu relatorio, que é ~tm du,'ida um do~ 
rnais seientiffcos relatorios, v, ll" li'mos lido bObro as c1>Mc .. 
ml:l.$, quo frequememcme grns::-am ntt:i 110'-\ll~ pro,·irwimt 
ullro.marinM. 

Trovoada.-Ás dez horo., da mnohii do dia 30 
de abril findo, dcscnvoh·cu-se rapidamente urna tro
voada, e um raio ca.íu ntum taumão, surto uo rio, 
espcdaçando-lhe o mastro. 

Tremelga.-füte navio, que ha dias !'C .-ir:lra 
no rio, acha-se já a nndo M 8ua posi~io naturnl. 
Polgàmos de saber que fornm muito irn!igni6cantes 
as avMias que soffreu. 

Chega da.-Acha-se ucsta cidade. e no ho<p1tal 
militu, o sr. major do exercito de Portugal, J o.ó 
Roberto Marques dos Santos, que !'Cf\ºÍ& cm com
n>i""-'io em Timôr. }}ste oflicio.I recolhendo a Li•boo 
muito doente, procurou ~ta cidade, com e-pcron~a 
de n'clla se restabelC<Jer do muito que .offre. 

Desejom08 melhoras a s. sa. 
Pyrotachnia.-Acho-se nesta cidade mr. 

Gors, e tenciona no sabb:>.do, se o tempo pcrmittir, 
dar ao publico o entretimento d'um bonito Côgo de 
artefieio. O local escolhido para 131 dizem-nos que 
scnl no mato do IJom Jm,.. 

Occurrencias policiaes.-Dcsde 26 aló 30 
de abril ultimo foram presos e remettidos :\ presen
ça das nuctoridadcs competentes, di"ers08 cbinM, 
entre clles uma mulher tambcm chiM1 e um chris
tão chamado Domingos da Luz. Os seus crimes 
constam uns de desordens e ligeiros ferimentos, o 
outros de furtos de pequena monta. 

No d ia 27 tinha apparecido o crubvcr do um men
digo china no Tarrafeiro, a quem immediatnmentc 
fôra dada sepultura pelo cabQf« da rua. 

Naufragios.-0 brii;uc prussiano Meli1a sai
do de Shanglino com 80 caixas de opio a bordo, nau
fragou fóra ao Nowohownng, logo abáixodo Yall{l-tu: 
perdeu-ao toda a carga, escapando só o capitão e 
a 1.1oaro i~iio. 

O briguo dinamnrqucz Irai diz-S<J lambem que en
calUra, e que uiio se pódc 8alvar. 

O nn•io inglci Suaan ihugl1J1, de UG tonclod:lil, 
capitão Brewstcr, sabido de Hongkong para Ningpó 
cm -1 do março/.roximo pa«ado, oom arroz, pcrdcu
se u madruga a do dia 13 de abril ultimo, que
brando-se na ponta SO da ilha Samma Sanna, na 
COl'ln de Luson. 

O capit:io o guarni~.io podcrom salvar-se, e ro pe
receu um· china cosinbciro. 

O navio bamburgucz .'in1. Fr1111tiuo, vindo de S. 
Franci•oo, com cargtl de farinha, para Soigon. per
dcu-•o n trint:1 milhos de distancia do seu destino, 
ao nort-0 do cabo St. James. O capitiio e tripulo
~iio foram salvo•. 

O uiwio hoba Drok4, no •u• .-iab-cm de Singa
pura para Sh•ng-hnc, 1><>rdeu-se no dia 2 de feverei
ro ultimo, nos recifes que se estendem a oeste das 
ilhas MaltMu1, no norte do oocnno pnci6co, tendo 
oncootrndo uma forto corrente a KNE desde n ves
pcra do dia cm quo se perdeu. Os esforços que 
fizcrom scu cnpitilo e a guaruiçiio para desencalhar o 
nnvio, 1>or meio dns vollM o espias, fornm inut-Ois, pe· 
la muita ngua que logo principiou a faze,., devido is
to (•~ nrfadurus do navio. Abnndounraui-o partindo 
uos oacnl cro8, o 110 din trc.s n.visln.r:un o navio frnn
coz Sibcni1, 11110 vinha de Singapurn. paro Nil1gp6, 
o q11nl 1·ecobou a •ou bordo os naufrngo". O Sib&ría 
ancorou na fóz do rio de Ningpó no dia vinte de 
fovcroiro; um forte ngu•ceiro porém do NO lhe f~z 
p:>rfü duas nmnrr(l.'l, indo encalhar a doze milita~ ele 
distancia. 

O r e tra to de D iderot.-Prcvino-vos,-di
zio Didcrot n seus filhos, diantu do magnifi<'O retrato 
quo lho tinha feito V nnloo,-que isto não é o meu 
retrato. l1:u t.oubo n~um dia cem phisiouomi.ng divcr· 
~a~, segundo a imprc-->:io do que cotou nffcetado. 
Sou tr.1nquillo, lri•t~, reftexivo, terno, violcnto,apai
xonado, cnthu•iasta, mas nunca fui tal aqui me ve
dei!. 

Tinha talvez razão, acr0>centa um escriptor. Não 
ha retratos, por n .. i. perfeitos que so julgucin, que 
trndu .. m a volubilidade de certas pbisiouomias, so
bre tudo d'aqucllas que Deus illuminou com a faisca 
do gcnio. 

NOTICIAS SCIENTIFICAS. 
RELATOnro SOBRE A EPIDEMIA DE CDOLl!RA

MOllBl:S EM ll.\CAO NO ANNO DE 1862 

'\fll6,lllJIH\TAl)0 AO CONSRLHO DE 8AUDB ?U\' AL 8 DO 
ULTRAMAR 

l'tlo dr. L11cio Àllfllllfo tia Si/rn, ciN1r91ão "'h' ti~ 
Macau 

llistorinr da mnneirn a mais completa as epide
mias, dC11orevcr as fci~ões que ellas apresentam em 
diversas localidades o debaixo de influencias parti
eularc~, ó um dever do modico <JUC M trnta, e prin 
cipnlmcnte d'nqucllc, a quem incumbe dirigir o ser 
viço do anudo n 'cs•ns solcmnes ocoasiões. 

l~mponhndo poróm no cumprimento de numero
sos deveres m11is u1·gcntes, diffiecis, e que de dia. pa
rt\ Jin ~e uccumuhun, registaremos apeno~, cm ligei~ 
ro• trn1·0•, e quanto cm no•~n;; forças cabe, os prin
ci11nc< fnoto.• dn epidemia de cholern-morbus que 
reinou cm Macau desde os fins do mer. de agosto 
ató o mendo de outubro do unno de 1862· D'estcs 
facto~ o de nlgumns noçôc• que os devem preceder, 
occupur-uo•-hcmO'I nos capitules sc_guintes. 

UR.:vr.s ~OÇÜES TOPOGR . .\PRIC . .\S 

A ilha de Tlian9·tAa11 ou Il1i111-1011. uma da.• mai
orc- do' innumcravci• ilh•• do golpho de Can[,io, 
projccta parn o mar no >eu extremo sul uma lingoa 
de terra, que, dcpob de alguus centenar~ de metros. 
se dilata rapidamente e dá origem á pequena pcnio
sula tle Macau. 

t:-1n p<>ni11>ula tem Ire< milhas de comprimento 
qua.-i no >cntidu do nordeste a sudoeste, uma na i;ua 
maior lorgurn o oito em toda a cireumf~ncia, 
achando-se collooadn" :!2' l:!' 41" de latitude norl~c 
11• 3:!' !!O" do longitude leste de Greenwhich. É 
cercada do nordes1e a noroeste pela ilho. de Dia,.,. 
1nn & 11.uo pertence, do noroeste a "1!docste pela ilbo. 
do 'l'u1-m1i1-clla11 (J,apa), de que está separada por 
um estreito c.~oal que constituo o porto interior da 
cid•do, do sudocsto a sul pcl11 ilha de To1~ko-1"-tou, e 
do •ui a su~ste 1>ela ilha de Kai-lwng (Taipa). Por 
entro c.<1tas ilhna distinguem-se outras pouco mais dis
tantes, o do suesto a nordeste olha-se para. mais lar
go borisonlc, ondo ainda se descobre uma serie de 
outras ill1ns. 

QuMi no centro da peninsuln eleva-se um monte, 
no viso do qual so noha edificada uma fortaleza. 
D'osto monto par~ o Clltromo livre da piniosula o 
terreno apresenta varios ae-0identes até se unir a 



duas montanhas quo so prolongam cm 11-0ntidos di
versos o ""º tcrmiunr proximo no mor. Dn pari-O 
opposta csl<lndc-so uma plauicio do suporficio mnis 
ou menos irregular, limitoda " lcsl-0 por uma cordi
lheira de monws quo acompnnba o liwral, afl'cctan
do a sua dirccç;io. 

O solo íundamcntal da pcninsula, como o das 
ilha.s proxima•, é do nntureta graoitica, notn"clmen· 
w indicada pela fórma. dos seus monl<lS e pela sua 
rara o enfezada vegetação. O l<!rrcno do plauicic 
conl<lm alem d'isso productos sedimentares argilo
.o•, quartzo.so•, micaccos o salinos pro••enicotea ds 
dcsaggrc~iio o decomposição du rochu graníti
cas e P"T!l ali arrastados pelas agua•. 

Algum88 foutea de agua potavcl rebentam da bã
se dos montes, das quacs apenas duM, as mcuos es
co.ssa.s, s.'io mais aproveitadas pelo publico, ficando 
uma d'ellas a sudOCllte, dentro d:. cidade, e a outra 
a nordeste a pequena diAtaneia d'esta. Conviria 
explorar todas as nascentes <1uc estão cm abondouo a 
601 de forn~r 6. cidade a abundancia do agua de 

' que clla cnrecc, o que nunco. (J do mais nos grandes 
centros de populnçiio. O octuul governador, o sr. 
conselheiro Amarnl, começou por mandnr explorar 
duas d'c•tas 11Moontc•, uma dlll! quacs pela quanti
dndc de 11g1m que J.<1 fornece indica" uti lidade d'es· 
tos explorações. Un cm todas Ili! cn8ns e cm nlguns 
lognros publicos poço•, que nbnstcccm os hnbitnutes 
de ngua pnm outros usos domcstieos; mas d'cs.~a 
tombem so gente foltn nn.~ ocoasiõcs cm que as chu
vas cse::isscin m. 

A oidndc, limitndn por duns murnllu•~ que des
cem dn fortaleza do monto ccntrnl, occupa tnlvcz 
um terço dn pcninsula 110 seu extremo livre ou cio 
sudoeste. füta 11cqucnn Arcn é hnbitndn, rclnti"n
mcntc, por umn população inuucusa. Não 8C tem 
feito uma. cst.atisticiL dn popul11çiio. Ignora-se com 
cspccialidndc a populnçiio chinczti, que ó excessiva
mente mnior que a nossn, !1$Ím como se não l<lm 
conhecimento da mortalidade da primeira e dos seus 
nascimentos, trcs objcctos cuja clcvad11 importnncia, 
peles conscqucnoias que d'cllcs se podcn1 tirar, me
rece bem ser attcndida. 

};m janeiro de 1 60 compuul1n·sc "' popnl•ç:io de 
Macau, segundo a communicaçio d08 psl'O<:hos, de 
4;611 habitantes portuguctea e 790 cliristios novos, 
tendo-se e•lculado então a dos estrangeiros curopcos, 
parses e mouros de 70 individu08, e • chineza de 
80:000 almas. ' 

A população de Maonu pois, sem excluir as povo
a~õe>< chinezas que 6onru fóra d08 "'lll'08 da cidado, 
montava n'Cllae anno a S!i:471 hobitantcs. A popu
lação portugucza tem diminuido nos ultimos annos 
em consequcncia de tcrom muitos individuos e mes
mo algumas familias transferido a sua residenci<1 
p.ua o cstabclecimonl-0 inglcz de Uong-kong, que 
offorccc melhores vontagens cm todos os rnmos de 
industria, e dista <1pom>8 40 milhM de Macau, ha
vendo ali uma pcqucll!L colonia portuguoza. 

Divide-se a cidade de l\laóni1 cm trcs freguesias: 
a da Sé quo fica n leste, n de Snnto Antonio a oe9te, 
e a cio S. Louronço no moio cl 'estns duns.. A pri
mcir~ em 18GO tinha 2:530, "sogundn 631, e a ter· 
ceira 1:450 hnbituntes portuguczcs. A frcguozil\ 
da Sé pois ó a mais populosn, mas" do S. Lourenço 
e a de Snnl-0 Antonio contêcm muito maior numero 
de habitantes chins. • 

A cidade ó quasi todt1 calçada de grandes pedras 
quadrilongas, geralmente mnl unidas e movcdi-;us 
cm muitos pontos sobre os canos de despejo. A 
parte occupada pelos portuguor.cs e pelos estrangei
ros curopeos tem algumM ruas largas, oaw espaço
sas, bem arejadas o limpas, e muitas com jardim e 
quintal. 

Nos bairros ohinezo.' as russ aiio cstroitas, "" ca
sas pequenas, escuras, humidas, muitas iunnundns 
e occupad"" •imultaneamcnto por homens e an.imaes 
domcsticos os mais repugnantCB, quo vi1•em com os 
primeiTOil na mais perfeita camaradagem. 

Ha duas povoa~ chinczu princiP"eo fór& dos 
muros da cidade: a de Paiaiu o a do Along-Aa. A 
primeira fica a noN>eStC da cidade e confi.na com a 
freguezia de Santo Antonio, e "' scguod!l a nordeste 
a ..Jguma distancia d'ella, interpooao-sc a uma e ou
tn "' planicie de que fall:\m08. 

Na planicic fazem os chios plantaçÕCll de arroz, 
batat:. e diversas hortaliças, para o quo conservam 
as aguas das chuvas cstagnndM crn grandes depres
sões de terreno, o fucrn dcpositos de cxcrcmcnl-08 
humanos, que espalham depois pelo campo, sendo, 
par:> ali condutidos a toda a hora do dia pelas rW\8 
di< cid~de, cm algumas das quaes circula n'esMs oc
casiões um fctido msupportavel. Nas casas accumu
lam-sc estas matoriab cm uma foss:1 quadrangular e 
ladrilhada ( cmquauto os chi nas as niio vão buscar), no 
qual ficam sempre resíduos anteriores. IIa um pe
queno braço do mar quo entra pela plnnieio, atra
vessando n povoação do P11ia1w, o qual apresonta 
pcssimas condições do snlubridadc. Em idonticns 

1 Devemos o conhoolmcnto d'ost..oa dados ao 8r. Grego
rio J o$é Ribeiro, eccretarlo do governo do Macau. 
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circumstancias acha-se toda a margem do oeste da 
pequena península, principalmente na parto deno
minada Barca iia. k11'1a. As condições do matadou
ro do gado, dos Jogares d" "enda da caruo, do poi· 
xe, das 11ort:iliças, e finalmente do Ba>ar em geral 
são das peiores. • 

( Colúinúa.) 

2 Em 7 de março de 1868, em um officlo dirigido a auc.to
ridade competente> apontando varia.s causas de inaalubrl
dade e propondo ~auns meios de u remo,·er ou au.enuar, 
dis:;emos do matadouro do gado o seguinte. 

" O• matadouro!J do gado oio do estabeleclmenlAlll pre 
judiciaes: á li3ude publica quando apresentem todu u COlt
diçõa exigidas pela bygieoe, e oe:;&.e C&.80, M bem que d~ 
vam eSLar aftà.stados dashabitações particnlaree, com tudo 
Dilo /J de n..,...idade que fiquem fóra das cidades. Qaa1>
do porem fah:un ne1lea LOdas ou muitas dessu condiP* e 
se d~ o mais completo desleixo, nlo &6 se tom.am inoom· 
mod.08, mas in.ulubres e prejudiciaes. O matadouro de 
gado de Mncau, ou autes o local onde .!lo& abate o gado que 
fornece a carne <tue se con.sottte na cidade, ó incon,..enien. 
ti&limo para o fim a que se desliua. Acha-se collocado 
n•uma rua estreita onde se vende peixe e hortaliça, entro 
o editicio de S. Domingos e casas de venda de ditr~renlel 
objeetos. Abrange um pequeno espaço no fundo de um e,s.. 
curo corredor pertencente a uma de:ssas caSAs, é fechado de 
t.Oc:l°" o:s lad<»;1 não o seodo ua parte superior, extremnmento 
immundo, e ex.bala wn cheiro infecto proveniente doe Q8.. 

sos mal limpos aceumulados o'um co.nto, de mo.terias recac• 
n'outro e de liquidos put.ridos esp~lhadot1 por toda a pnrt.o. 
Ao mesmo tem1>0 criam.se ali l>Orcos. Assim t.em elle cxlg.. 
tido sempre. Será )>Orem uma medidt\ salular o dovida a 
uma eolonia civilisada. acabar com o.:tSo fóco do inlbcçlto, 
fazendo construir em local n1>ro1>rindo um mntn.douro p111)ll
co, embora mOlle:sto, 1\ll\$ que- reuua cm i;i o maior mun~wo 
do condiçõei1 bygieoicas 1>0Ssivel1 e que sh·vl\ J>Mn. ns <JUl\· 
tro espeei<'• de gndo. Ma.s em quanto se Hão oblcru oi;lo 
hnportan~ melhoramento, convém exercer a mnior \•igi· 
Janela uo actual matadouro, ou o <JUC quer que é, o cm tu
do que a elle se refere &e.&c." 

Quando escrevemos o nosso rclalorio as couMl8 ncha,•am
se como nelle foram refericlas. Depois da cl1egada do nc
Lnal go,·ornador o Ex.mo. Conselheiro J. n. Coelho do 
Aml\J'al, em Junho ultimo, fizeram-se em pouco tem1>0 no
\'AS construc<:Ões, mais convenientes e e.m local a1>ropriado, 
t•ra a "enda da carne e do peixe, estabelceu-se um novo 
ruatadouro do gado, e alteraram-se M boru e o modo da. 
condição dM materias fecaes, medidas importantes J)ftra A 
saude publica, e que indicam quanto se esvera. ainda em 
seu bene11cio. 

NO'Í'ICIAS DO REINO. 
Na camara dos srs. deputados haviam sido lidos 

por segunda .-ez os dois projectos de lei sobro a pro
longação do caminho de férro de Beja a Faro, e SO· 
bro a creação de duas cadeiras no lyoou nncionol do 
Angra do Reroismo, uma de agricultura cm geral 
e culturas espcciaes, e outra de :ntes e chimica agri· 
cola~. 

O sr. ministro das obras publicas havia declara· 
do que se achavam muito adiantados os trabalhos 
do caminho de ferro do Porto ll Regua, e que logo 
que as circumstancias o permitti88<lm daria o preci
se impulso ás vias ferroas do Porto a Bragn, e do 
Beja ao Algarve. Acrescentou ainda o sr. minis
tro que se havia já feito estudos sobre a construc
ç;io de trcz pentes, uma no Douro em frente da Ue
gua, outra no Mondego em frente do Coimbra, e 
outra. no Tojo cm frente de Abrantes. D'outros 
mclhor:uncntoa impcrtantes se fallou na camnrn, co
mo (J a necessidade de se dci!truir os pantanos arti
lici11es, que se haviam crendo cm consequonoia de do
satorros para obras publicas, e bom assim da prooisi<o 
que ha de se crear uma lei, que regule n importt\\)110 
dos ecrcncs, para que se não cstcj" todos os a1mos a 
votar uma lei provisoria a este respeito. Fallou-so 
tam bem sobre os arrozaes, fazendo-se sentir as.,im a 
ncccssidadc de melhorar os terrenos paludoscs. 
Algumas rcpro..oenl{\ções haviam sido enviadas pnra 
a mesa, pedindo o melhoramenl-0 de vencimentos 
para algumas cla.."SCS de funecionarios publicos. 

Na camara dos dignos pares, havia sido mandado 
para a mesa um projccto de lei, creando uma escola 
de desenho em cada cabeça de districto para desen
volvimento dos opénrios. Tinha ali sido ar.prova
do, sem discussão, o parecer extinguindo a e ,._ do 
ajudanl<ls de enfermeiros navaes, e augmentando o 
numero de enfermeiros. 

Ilavfa chegado a Lisboa no paquete de Bordcus 
o sr. visconde de Paiva, ministro de Portugal cm 
Parü:. Ditia-sc que a chegada do irr. visconde ti
nha relação com variM combinações diplomoticu. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
' . 

Uma noticia de bastante import.aocia que nos trott.."<6 a 
mala é a d.a abdicação da rainha Victoria, ainda que por 
ora corre como boa.to, mas já com bastante con.sislencia, o 
altriboe-se este passo á de<:idencia entre 0$ membros da 
familia real, em cOtUiequencia da questãO dauo-gem1aoicn.. 

.Niio ba duvida que a rainha é decididamenl<> do parll
do allenlio1 e nos conselhos, a que preside, os mioi.:1tl'08 
tem mais d'uma Yez eocootra.do resistencia aos sous desl· 
gnios, in,·ocando sua magestado a todo o momento 06 eons&
lbos do faUecido priocipe Alberto. Por outro lado o prln
clpo herdeiro da corôa é-do partido dinamarquez1 e applnn
de a. t>Olitica que t>rot.ege a de seu sogro o rei de Dina
marca. A situação do gabinete não é t>egum. Lord 
Ru.&sel ó nlt.,'\ment.e desa.grada.vel ao Imperador dos fran
eozes, e se est.e, como já se começa a a.credlt.ar, quizor 
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entrar cm comblnaçAo com a Inglat.erra., com a Russia e a 
Suecla om favor da Dlnamarca, será talvez com a condi
çlo, ainda que lnd~ta, da salda d'aqnelle estadista io-
glez. · 

IIa quem dtga que t.odo o gabinele sairá, seguindo-se
lho a adm1n1st.raçlo tory, 1>0rem é natural que as coisas 
nllo vllo ti<> longe, pela opinião fa,·ora•el que acompanha 
lord Palmcf61A)U. 

Em quanto :\ queat&o dlnamarquoza,:propriamenle di· 
ta, parece deftoh.h·o que a Dinamarca nlo aooeitou o ar .. 
mlst.lci<> prop0tit.o1 ainda que noüciu de Compenbagen di· 
r.em quo nenhuma propos.La a tal respeito fõra submettida 
ao g0Ten10 dinun&rQ.ue.z. 

A.a noticia& do CJ.;,.. Ezprtu, ã ultima hora dizem que os 
dloamuqu-.. Unham sido ata<adoo pelas forças allemis, 
e 'IUO aquelles foram obrigados • recuar de Kr;bily e 
n .. rebatlepard, occupando cm seguida°" alliad°" Errit.oa 
e Staunsuup prol<ÍIDOO a Predericia. :iete mesmo dia os 
aust.riacos lmbam auaTeaado o Kokli~-an, forçando os 
dlna.ma.rquezn a reUrareUMe para Veile. O trem de sitio 
pru11iano consistindo em 50 morteiros e tres mil projectN 
pusára por Jlambu.rgo. Em Stockkolmo, na Suecia, Ü· 
nha 1,avido um concorrido wtting, no qual foi Tictoriada 
a sympathla pela Dloamarca, avançando-se rue~mo a decfa. 
rar <1ue oe interesses da Suooia urgiam por uma potiLica 
t1ntr~lca, e que o J>OTO esta,.a resol\"ido a fazer todos os S&· 
c,.,ftcl08 que nece.,..ri08 f~m. 

A Pra.nça p:irt'ce a final et1tar resoh·ida a tomar uma 
nt.Lltude nud.s dcftulda, para de acc:ordo eom as potencias 
algnnt.arlns do Lrntado de Loodre31 re1a.UTO á Dinamarca, 
concorrer rmrn 11 pacifica"° do confiiclO dano-gennanioo, 
ou pnrn n conoon~r11çllo Schl.swig·Holstein1 ató ·que n força 
obrlauo n. um nrmi.sticio ctunndo, pro\·a,\·ehnente, a. Dina.-. 
mnrca flquo ''encldn pola J'orçn dos alli:.ulos muito &u1>erfo1· 
em numoro, purquo ll&fim O!t allemães :rerilo os prim.eiros a 
quororcm sabor o (lue hio-do ftu·.cr da sua oonquislâ, e a 
l)lnnnuircA nccitnrá fücilmeut.e as oondiç,õos que U1e impo
?.orcm n.s ~rtuu\c.g potencias. 

Por um da,pncho de Mr. Drouyn de Lhuys ao embaixa· 
dor do Françl\ em. J,ondres, melhor se pôde nvalh\r .qual 6 
1\ Ideia dtt politlel\ frru1ctza ncstn c1uestilo. A substancia. 
deste de~pacho é n se~uiuk!: 

" O imporndor recoubeee o \'nlor do tratado de Londres, 
oomo tendente a con~ervar a bnlan(A do poder para manter 
a J'IAZ da Bur()pft., JlOrem o uo\·erno da Jlrrul{'.a declara que 
o tratado de 1862 nece88:ÍU\ de 11.100iflcaçõc.s, atteotas as 
circ\aMtAuclu que actualmeute se apreseu1am. O impe· 
rador diz por outra patto que e.-,tá sempre disposto a pres
tar grondo homenagem aos 11e1Jtimcutos e aspiraç.ões das 
naclonalidadei, e que nlo p6c:lf" negar-se que os sentimento:. 
e 141>iraç.ôff nacion.aes da Allemanha tem intima oonoexão 
com A quMillo quo se debate 11()8 due&d08 i e acrescenta 

:1~= r.~=~~Q: C:ri:°~~:ú~!:e1~: 
cll JMU"a a lnglatern. enl.rar ua<1nella ~ern11, 1>0rque nunca 
trfa ale1u de ope~ marilimA3 de bloqueios e captura 
de na•loe, porque o SchlMwiji e a Inglatern estio n111ito 
sepandOI um do outro1 porem que o solo da Gennaoia tora 
o aolo d.a fran~, e urna guerra ~mre es&as duas na~ se
ria uma dM mais anilfC&du em q1~ se poderia empenhar 
o impcrlo da Pran~. POf' kldas e!tAS razões o go"e"'º 
do Imperador nlo tomaria a~ora coroprmneuimento algum 
a respelt<> da Dinamarca. Se com1udo a balanf& da Euro
pa f088e ameaçada, o Imperador esta .. a inclinado a tomar 
medtdu novu ao interesse da França e da Europa. Em 
quanto A actoalklade1 o imperador reserTa para o seu ~ 
vemo lutelra liberdade." 

A AuSLrla mal.s do que nenhuma outra potencia deseja. 
vtlr tem1lnada quanto antes a guerra na Allemanha, porqu& 
' 'Ô o ptrigo de i.er de sua~utar a ll'lerra da Italia que de 
<lia 1>ara <lia est.á appareceodo immincnte. O exercito aus-
lrlnco do ltAlin e.til jll collocntlo no pi\ de guerra, sendo 
alem d'lsso augmentado com 180 mil homens, e todos os 
pre1>arath·os do guerra, oonsideraveis, e outras medidas 
11e tom tomado. 

Em Jlcs1:mnhn orgnnisou-se umºº''º ministerio, o qual 
Jlrome\to go,·ernar de nccordo com as cortes, estabelecen· 
<lo R8 que8&.õ08 eonstitucionaos, o a.boli11do as me<lida.IJ in· 
t.rodnzldrut om 1868. O p1·e.~i<lont.e de conselho de mini~
Lrõí' é o sr. Mon, que um defiJ)l\Cho do 4 de mnrç.o diz que 
l\li.$lllnha uunbcm n. J>Mto. de millit1tro da mnrioha. 

Da A mcrlca nnda IH\ de exLraonlionrio1 apenas: o general 
Shcrmtt.n twnnfOU ató Mobile, porêm dhr,0 se que os federaes 
foram repo111dos do~t& cidndc com grande perda.-0 gene
ral Meade con8Cf\'a ainda o oomnumdo do exercito do Po-
tomac durante a st0guint.e campnnha. 

A mllla l'tanceu que acaba de d1cgar pouco mais adi&n· 
ta em relação ~ Euro;lO. 

A <1ue1l&o dina.marque1.a prolon~ae, o a seu respeito 
JIAl'OC6 q\le concordam em ideias a } .. rança & a Inglaterra. 

Da America 6 que u ulUmas noticias são de vnlto. 
Os fõderaoa 1>rocuraram por dissimulações est.rategicas 

1poclorar-.., de Richmond. JlOl"'m seus planos sendo frns
tn.dQ,, resultou do conflict.o que os exercitas belligerantes 
..,m-ea .. m multo de parle a ;>arte, ficando quasi perdidos 
dti r~unos. 

N11la 5e diz de Charlstoo; nlo ha du•ida porem que o 
cerco foi abandonado. 

OORRF.'3PONDENCIAS. 
Sr. Redaci.or. 

Li na folha ol!lclal d .. ta coloniA a conta do C.fn""' P~ 
W•, que se acha, &e~UD'lo me informam, a cargo do sr. cora 
da 141, e d08 m. ;>&roeh°" de Sm. Lourenço e St<>. Antonio. 

Examinei com séria attcn(IO ~v1uelfa contA;, porque me 
int.ereMO de veru pelo jut.o e li.auto fim para que foram 
creados a<}uollca fundos, em caja. ruimini!tração penso de
ver protidlr sempre a ma.is 1mm covsciencia, porque o ob
joct<> 6 .. grado pela MDIA m.\o da caridade. 

O ftm, 11r. rcdactor, dnquella aMocíaç.ãO de sacerdotes 
nAo deve ser outro ~não o <le zelar 1 por todos os meios ao 
seu alcanco, 08 1n«ire•PJC8, ()ue com aquelia instituição fo
ram creadoa para a ))()breia. E Lanto a.ssim1 que a oom .. 
mls.sllo administradora dOfJ fuod03 está obrignda. pelos es.. 
ta~ut<>8 daquolla in•tiluição a publicar t<>dos os annos a 
conta corrente da recoita e despesa do C./re <kl Pobm, 
ntto só poro. descargo dn ~ua con~ciencia, mas tambem pa
ra sa.Usfaç.40 á o.uctoridade, e aindn. para conhecimento do 
pubJleo, <1uocm ucgoci08 de8t.a ordem nunca se dá por con
t.outo eenLlo ext1.1h inand0·08 propdamênt.o. 

l'or con~oguiule estl'a.ohol que, publicando-se a conta 
relativa ao anno de 1868, não se tivessem já publicado as 
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coi.\Aa dUI &m»Of' &nterin~. ?~em se poMam pubUCllr a
lnlla 11P(tr llloftlLlttm \eriflcadas e a.pproTadas, como A <»W· 
ml!Uil.o tlut '"'· q.cerdota cumpria que fflh·~~m. 

.Slo quf'ro d.iur com isto que a ta.li.a dv cumprimento 
d .. i. ""'" _.,10 parüu acaso de al,."WD& m.I r~ da m .... 
ttt tommi.S'lo. Deus me livre disso! Mas o que eu d~ 
ât"jan é ttue no Rn:. de cada anno se Ül"~m acabado bem 
u rou&.a."1 t" caue •e lauç~m CODTeoieot.emeote ao r~pe
ctivo livro, don.umeir:l caue1 ,·eri6cad.a.-s e appro,·a(lM, IX>tlt• 
i!em imruediat.amcnt.e M-r publicadas; p0i.; que, aiuda. quo 
ninijuern ltUSJlf'ito do credito dos nobres D1inii.tr08 d~ Deu8, 
nnteti seindo con"idcrndos como são ele Terdadeiros bon,t:>ns 
do honra e nlma~ bemfnzf'jR.$, principnlmeMo no l'\u('J 
rM!pelt.n :\ f'icrnoln 1>icdOAA, <1110 lhes foi confia.da pari\ hriu n. 
tll'!Lrlbulmm l'i pobreia 110mildc e soffi'edora., que 6 OH)'m· 
bolo de Jel'iU1' CJ1risto na tcn'3-; era :!empre l:onil.o ~multo 
airo"O <Luc. IK"ln rcgularidru:le dos seus act.oR.dc admiuls· 
trnç~. OIJ db1tio<'t.os 1)3(]re11 mostrassem os S<'US brioa C'Om 
a 11ublicaçJLo da1t i;uas ('<tJJl3!l. Mas, como <li?. 11 folbn offi ... 
(':in1, l11do M·r exw.llh1ada.' em bre,·e as conta.~ dos ann0-11m· 
t.trlore111 crt'io <1ue M"rlo depois publicadas, para bO.lb:far.f'r 
a al~uNn c1ut ahi ea\A. impaciente por T~r e~sa.s C(-i1tu. pt>o 
lo R•x,,t.Q (IUO ~m fie ,-l:r L, quantias com que krn alclo 
tof1tt>a11vl d•ll'l ~ JWiob~iubos ~irmãos. 

\cura, 1iob, 11r. Redact.«, irei fv.er a quem nlf" MlllM:-r 
" poo.1.-r a1~uni.u 1~rsrunta~ ácerca da dita conta T'f'lati\ a 
a •~r .. 11 que nom IJUbfü:aJa oa dita folha official. 

\>or.tu"' M'r<á (1ue AC diz: exiM no cofre um fu1ado de,,,. 
mi1 4' mai-s patac:u, e não ht' mette em banco e"tf' diuhtiro 
para n'11dl'r jur(l"• uew ~ t>mpno~ em qualquer rw:oaocio 
li~·"urv l.JBl't\ gaubar outro dinheiro em beneficio d.a trbte 
pu\>f'(-1.R.1 

Qunl 1:1trti a r::vM <JUe ju!'itiftque o procedimento dr to
rnnr '100 tariA ao Oent.edo do Cordeiro de Dem1, o GOO f\Q 

~t;:~;~1~!º f11~?.<l:!tlc1i~ ~:~n~t:e~~~~~l=,p~~:~~ l~~~·i~~ 
d11ro por fl'llto C<Jlll mnnifosto Prt\luizo <fa J>Obrc:i-.a 1 

Pontuo rnolh'o !ICl'á que se tiram dinlleiros desl.e8 (undo11 
11arn "-l" ínv.(lrPIH ft•:;ta.s aos bantos, quando estas fcl-lta• 11() 

C(k.;tumA10 ÍG".Cr oom c."molas, dadas voluntario.me11t.e para 
"~ft flm, o 1..W com a oulra kist.e esmola que tom aarado 
de lkou11~111a1ua f'oxch1~h·a applicaçlo á 1JObreza 1 

Finalnwnl.c, ttr. Jlf'C.lact<>r, )1a ainda outr~ coul3.IC CIUf' t'tt 
não J1Udt co'u'lprch"nder naquella couta, mu que r.a.u 1w-r
j?Unt4> a_:ora &tJUi. 11(m1uP a111lo a indaga.l·b partkularmr1>· 
tt' a ftm df! qnaudo v-olt.ar .\ imprensa. poder t"M:lutef"r 
l.N'ru •~ ht•aoc:io. 

1; p•la pu~lkaçlo de<WJ mal ~d .. Uobu Ih• ftcar' 
muitu t>brl~lo (IUe'UI é 

De V. etc. 
A. F. 

~t•c.to 2 do )!aio de ltiGI. 

Sr. Rr•lnftor, 

~r~~! 1~~~ai::!~~~1~~e~: <~~~~~: !~~l~~:~·o"~~~:;:· 
<0 h•11da 1>Rm o h•r todo i mas confesso ingonnomentt:> quo 
rn•• l11cuuuuodot1 a•1uclla leitura, t>01·que, notando em um11 
pntw n lnt·olu_\n._11wu1., cm outra n falta de ord4'D\1 o t'lll fhn 
o tr11n11:\·lttmt'11t.41 ctUt' o ~C'."u auctor faz par:\ í6ra <ln JlÕ""" 
11m luo, fn_"tltut•I o pobre homem que a. flua.l natla })Ô()O 
t·ondulr dt' tudo aquUJo que disse. 

lllc '-"'-'f>lou nA.o IK"Í de que ihTO um formidl\•el ",...,.ul, 
<-11•1t> t-o pret.tnde motitrar que a mus:ica 6 compoi.ta de <H· 
H"no• M>nt, e oulr& COÍ!U\S que taes aabidu de toda a 
;:f"uCfl, tomo 'le •~im ron-clo~ aJguma coiu a rt .. ~ho 
do ot~co d~ c1ue traiu-amos. E u.ma inuoef'ncl.'\, co1110 
~1uü1uM ~"lllnl, mu. totoo o que lhe eu d~ nio flca d~ 
t.ru~to C"fil 1•onto nenl1um. ~ada mab lhe deN di.ur agora, 
._._por \1'-'U fa(O J.1vnto. 

1':RRATA. 
No commuuicado do nosso numero poS>oado, pagi· 

nas 119, t.• columnn, linhas 12, onde se lô 800 )li· 
eo8, loi1Me 8·100 ynim. 

ANNUNCIOS. 
connEIO MARITDIO. 

A J\f A],.'\ rnrn a J<:uroJ?" e lodia, por um d0« U· 
pores dn Companhia Peninsular e Oriental, 

Í•·thnr·..,·ha n'Cllt:i nclmiui•tração na Quarúftira l l 
do rorrmú, 111 10 Jwra1 da m""1tãn. 

· JOSÉ D.\ SILV.\, 
À.àmminraàQr ]IÚ#riM. 

Corrtio Maritimo, 
~focau () de ~aio de lSG-1. 

NOVA ESCOLA MACAENSE. 

S~:RAO ndm'·'.idos gratuitamente, ncsb Escola, 
mais viuto alwnnos que se não achem cm oir· 

ou1n•t.u11oit11J do pagar as suas quot.as mensaes, deven
do to1· jll algum conbeeimouto de primeiras letras. 

AB Jl~s.'!Õ:lll a quem o preacntc nviso iotcres•nr, po· 
dcriio dirigir-se â Commiss<o Directora da Eeoola. 

Maeno :.io de Fevereiro de 1864. 
A. MARQUES PEREIRA, 

&ereto.rio. 

TA-SSl-YANG-KUO 

I IIAVE this dayadmittAld i\1'. C. M1L'""" t. parir 
ner in my tirm, and the BU>inc.-s will hcreaflcr 

be continued Wlder the name and Hylo of 

.&JlROJ;;.-Finntt..a DOI J,r&çoe, •JM'UI' do terem declina.do 
006 mercadOI do no1 ... 

RA.YSAL & C.• 

Os actuus J>"'<'OO ào Beall&lla $2.SO e 2 90. 
Siam $'!.00 • ~ 90; 'lanllla fl,i6 e 2.!l;i; SalgOG 
$"!, iO • 2 i ~. A• exlgl'l>Clu dos porl<IO de oe:ste, 
Tio afrouxando. l\1.' II. EBBLL bas been outhorised to aigo lhe 

füm p<lr proc11r:1tion 
CUST. RAYNAL. 

Assucu.-Tem chegado JIOUC'O, 1upp69-~ qoe oe janc:os 
o ..,,, ler.Ido par& ll0t'l1kOIJi, por baTer I:\ mais 
001npra.doNiS. 

CAlfBLA.-H:ivc-r;\ no mercado 000 picos, e pedem a $16 
por pico. 

Macno, lst January, 1864. 

TF.NIIO ndmittido n'eata duta como mou l'Ooio o 
Sr. U. llltLtscn, e a firma continuará dc•clo 

l1ojo oru diante sob o nome e estylo do 

OtEO DR CA~BLA.-JTa pouco, e 1)0(}cm n 8210 1>or pico. 
\1'en<lttrnm-~ 10 JlitOll. 

Ôl.80 DS A!l'IZ.-llo,v~ri{ aO OU '10 J)lc.~, 0 podem «$14.j 
por pico. \' {'H<lcnun·ao 40 1>leos. 

RAYNAJ~ & C.• EsTBH.LA DE A~1?..-));xi$lcm 200 t1ico11 e 1,rocm a $18 o 
18,60. ' O Sr. li. EnnL é auctorisado a a•sif,'llllr a firma 

por procuroçiio. 
GUST. llA YNAL. 

lllacno l • de Janeiro de 1864. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

D(tltf-t 2R • 6 tlt Jfoio. 
E:\Tll.\D.\. JOIAS E FLOR}iS. 

AC.\BA de chegar por ultimo npor da ruala 
franceza. e acha-se oi venda na loja do .t .. ixo 

n&•igoado, grande variedade de Joios, OrinaldM e 
Flon!s Artifieiacs de SUp<lrior qWllidade e dn ultima 
rucxb. 

li aio 1-Bri!t'De hMpanhol Gn·•" 1-Cn1,it10. A. la Pointu 
-24G 1ooelad~o 11onc1conc, em laWo. 

$.\BIDAS. 
Abril ~Bri!!Ut handiur::;unJoio,.._r.af)ilão. P. Th<lnl-

wn--1&) tonehuln!i--para Dan2kok_ ('U\ 13.'i:tro. 

J. DA Sil.VA. 
M ae:to 7 de Abril de 186.1. 

., ~a.1era france.z:\ 1_....1.,,..1-Cnpitúo. Urusmiehe-
4;,o tonelttdru:.--p&ra 81illon, cvm chi\. 

11 ~B~rrue ha~vauhol Jf.tUj'nt,_CapitA.01 J. Uritia-
17i tonel3.da..i-pllm CRs.:ayan. ('m ln~tro. 

ESTADO DO MERCADO. 

Poucas ~lo n.<J nltcraçõers om ref<Jr('lncln l\o nQll-10 lwlclim 
\ln t-l'hU.llll\ 1>™nda. 

M:lio 1-Barca hnmburgnrza T1,'"-l..to--Capituo, WuolfJ-
206 tone1adas--1>1tra AAi!(on, ttn ln!l;tro. 

2-Driguc inglcz CWrl-Cn111Hlo, W. llow-160 tone. 
Jnd:.ur-para D:mA"kOk, C'll\ lnl'ltro. 

o~ arlll.(Oli do.'l t-.. -..:t.reitos, oomo Àrlcit, o 'R(J.Ui"1 (oram ul
t1manw11tu procumdos, por<-m uilo au~oeutat·am du J>n."ç•1, 
('""i)K'ran1-~ C(1mtudo transacções ir1111ort.n11crs. 

11 3-Briguo hl\11\l111rit111•1. .1t/11dm·o-CApitlo( A. D. T. 
1loh1-2.'>0 to11C>ladn~111u·a Sai(lon1 l'Olll chtl. 

u 3--Brigne hc~p .... uhol (/f'flr•iHfl-A. ta l'oiute-~ IG to. 
nel:hlus-1.a.n'l Mtt11ilh1.1 t"ll\ lru.iro. 

N.ll"IOS FRET.\DOS E..\. CAUG.I t:'t llOSOKO)!G E lll.CAU, DE 1 ~ A :!9 1>' IBl\lL Dt: !8GI. 

1•ara Sai."UD Leontine •..•..••. na~ . lfa111hur;...ru~za • 2081 
.\u.srnste&Gu. ... ta,·e. Barca •• 1-"ran~:,..xa _ ..• 4-N 
~t-Pturl .•••••.••• E-..~·una • oi.ten1buri:n•z..a 190 
Ro.,.ka. •••• . ••.••• llaf'C'& •• Diu&u1llr.tul'U .2tG 
Leoo ............ Batta. frant't"U ...... lJil 
Kun!VDOD ••.•..•. f;.~cnna ln:::;kiu • •.•.•• lt46 
l\Iadura ..•...... llri~·uf'l .• ll.11nhu1gurz . . ;!;jf) 
Ly-ee-moon ...... Bart-:'L . lni:lt•.ta •• •.•.• 42:> 
Alma. ........... ~ 8ri!tUt'. l>inanu1nlue-z 170 
Medoc ........... Barca . Pr:rnc~.1.a ...•.. -U2 
Cob<tng ..••.•.••. Barc-a .. h1UINa '. •... no7 
lngebur~ .••. .•.•• Drigut'I .. l>innmtnqner. .. 207 
Lizzie A.Ileu •.• . •. E1toeuua ln&:IC"za ...... 300 
Ptinx Re~ent. . .... llarCA .Prui...lfrnn .••• 440 
l'ieJades ... . ..•.. Unrea •. 1 loll:uulmm. •••• 220 

Para ~\_nngkok .Malabar . ... . .... llat<.'A Jlnmburli(ttC'zti • 3t2 ) 
(~1alh) Ra<ÜL.~k . ....... Rnrca .111~11·;:~ ...... 627 

Queen oftbe Al'<JD. Uriguc. lns:tl«'T. ........ tGl 
Penguin • ••• ..••. "Ei,<'una • l11i.tlt>1.a • ..•••• 197 
Ida •.••..•.•.• •. Oalt>n\ • lfamhuraut>1..a . 29-1 
Cado,.-iu.s ••...••• Barca •• l>ina111:ir'l'tt1e,-,a. z;1 
Peru ..... ~ ...... Brli:u"' • Ua11il111rç:urz •• :.?:Ml 
1,alma ..... ...... Ua.n1'. •• li: tn lnuvuN& • 2-&0 
TMmb ...... _ ... Barca Utf':ll111•1• . ... . ~· 
Diana ........... Barca •• 111;:1"2.a • • .... :?20 
Ol'OSS1'ater •...•.. &tte. lltt111"n .• •.•. !l.10 
J.ucboo .....•.•.• Brlg\le Hahol't"rlano • .. ~ 
Job<tnna ......... Dri:,.rut •. Jh111lmrttUl"~ 1r>0 

Fretado." pam lraur arrtn: de ~.1i:,:t1n 1.ara Hon~· 
koog ou ltanu a frí't(' d11 17' a IAJ ª'W por pin,, 
com rna.i.:s :!O a ~) aw~ ~· forNn di1t-l·tatu1•11\{• a ~io;:
pó ou Shan2bne, ou J»Or ~ ~ 30 oom e:.cala para 
Jlongkou; ou Maf'an. 

FretadM 1~ra trftt.f'r arror. dr lJ:u~lcok P""'- Jfonsr 
kon~ OU ~facao A fr4'W d4• rm a. 6ft n\ flK JK)r pÍ4.-"0t C<>W 
nlais 2,; a 30 :wm para :\i11::1K• ou t\hau~ha(>, 

(k narios qm" drmA11d:u11 ll>NM"' 1lri t!1 1d c'211rTt"-
~ dentru da Bana 4' ~btm l"''r i..._ 111ais :!la 3 
3.'fos por pioo. 

t•'ilipinaa) ~I~1~. ~.~~.li~.:: }i;~~~ª .. Pi::~~~~:r.c!.~e-~: ~ ~retados 1>am tnw..-r :irro1: 111'! ~~:\la frt>t~· de !J:!t 

Parafiual MercatA>r ........ Barca . ln·rleza ..•. 31':") 

Dm. Pedro ft ..... Unrca , . Inalt•t.a •. , .. , 2:jQ ~~n:v:a10por pico, t'cllll mais .IQ 11. :~, p:\ra. Nmgi>Ó ou 
Buenos Ayres . .... Urlgui~ .• ll1n11hur..i:uet. .• 162 ., · 
Mary . . .......... Br1gnt' •• l ltunburguet. .. 201 

J"nrn Inglaterra Bclted \ViU .• .. . . . OtdOl"tl ln~leí'.t~ ••..•. 812 Á carga 1>a.ra Londrrs do Vn1111m e ~lacim Jl'Or .C-J.10 

Riíleman . • . . . .. Jlaren 
Scawren .. . ...•..• OalrNL 
i\elii11es •.. ... • .. . Galt-ra 

1 nalt·/A . . •. . 3JG 
lnu1<·1.1k ••.•• . ~~'6 
lnttlria ..•. ú.'12 

Ad. De \\riuter. . . Barca •• lfollan11c-Y.o. 
Fag:el ••...•..•.. D.arca •• Hn1l&111IN•.a 

.f>-t2 
.6,;() 

Para Amf"ric-.a Robt.&..\lexaMer.Ban::a . • l11glf"'ZA .•.••. ~ 
l:.'ltadOI UuidOl'IClan )lo~ ...... Galera •• \1nericua .••. 9.J7 

Black Prince ••.•. Galera • Atnt1rl,·aoa .. l~ 
Ford. Blumm •••• G>f~"' • l'ruqw"' • •... b:lO 

rara llat.a,;a Jacoh~ llartinw. .Barca .. Holla11•lt'ZA .... 3!11 
Para l'Mtoot do Greta ...••..•... Brigue .• lla111buri.'\Ltt. . l7ti 

Kort.ê Caudati ......•.. Uar<.U •• ll0Ll&1Hlt-?.a ..•. 2:17 
"' Athlec. .••.••.•••• BriJ;:ue .. Jla1nbt1r"uex .. 127 

Frui"1r ...•..•••. Bnn.'A •• P1u .. 11laua .•. . 210 
Amphilrit.e ..••.•• llrlguft .• llRmhnrvnaz . _ 19.:; 
Mathilde . .. . ..•. llarcn .. Bn1m<•n ••.••. 210 
Bob-tail-nag ....• Drlguo .. l nglo1. .•••.••. 180 

Pnra o Japão Cloopatra ...• . ••. E~etma . lnul<'ZA ..•.•.. mo 
Reconnai!Eanoo ... l'l\rca •. 1'~mnc(•.zf\,. , •.. 218 
Amoy .. .. ....... Uan'fl .. Jua-h·.1.11 ••..•.. 2!>9 
'rieu!:iiO .......... Rscunn . Jngh"ll\ ....... 107 
Ilouqua. .......... Jlit.rca •• Anlf'ricnna .... (1% 
Niemen .......... Yapor . lnRl<"7. ••••.... 600 

f>Ol' tonelada. 

" li li 
.Fretada para ea.rr<'!::Ar em 1 lollo ( Pilipin:t!e). P nra 

Loodrc::i .C-1.15 e para oootin~·ntr mai11 ;,G pence. 
Do. Do. )lanila 1.nrt1. l.r101ln••. 
Do. Do. ~hmila1 1111110 011 Y.t>h\I 1-.ra Lm1drcs 

..CJ.10 e ..C--l.1; .G e iuai~ 10 al1illi11.~ 1.ara o com.i· 
nenlt'. 

De \'ampn para Nma \·ork "- J:3.S 1« tol"l"latla. 
Para San Pra.ncik."O, {'allforai } 
Do. Do. t>.>. a fnol,. rorr.-ntf". 
Do. D<>. l>o. 
Para Bat.a,·iarorunrga,tlt' ~l •t ª'' , .. ,, 3.5'l0@'.uiklers. 
De Yampn para Cl1f'F1M> por 4iil .,,., ac> pico. 
Para vo-ltarde Tiei1t. .. i11 fl St•\\C'l1 lr1" a Po aw .... por pico. 
De Hou~kon!f 1.ara Tit•nt~ln o. $El.~ por tmwl tdn 
Para Yc>ltArtle Tic11t i11 f:"l,f'AJO uu ~14.).\\!wchang S31000. 
Para Sb:in~hao 1><1r f:l 18.';0, 
l'ara N'ingpó com.o.rror. 1\ :lú ª'.º" ao tiico. 
l>e Ynmpl\ para Ningpó JMJr 81\~• 
Para Nagosaki por $1.600. 

ti li u u 
,, Yokobamn 1>or •2,000. 
., Do. u $1.GOO. 
,, Kana!?,tW~ 

Vendido por ~10,000. I!: ~1""H11a1Jo 11.in:\ Nm·n York. 

NAVIOS MERCA..NTEs SURTOS EM MACAU EM 2 DE MAIO. 

A);T8ADA APPAt•:LBO ~•ç:io SOMS (;.&.PIT.iO I TO~. ' PROC&DR~CU. ("A>l( IU:\ATAIUO ilCmu.001u>I DSllTl):O Cl911U'\'A{Õll"S 

Ju11h.u 2') Jluca Port.uitt1eta Tremei~ O. ll:>rques 1 371 Silll!'•rura L. )f&r11UH Rio .f. t'ahrlcaal(llJ 
Jan~iro 3 llan:a Portu:?ueza Eli,a 219 Ta\..bli·AD li. \. tla Ponte Rio 
;\brll 6 llar<• Peruana àfantlarina Uoui 1 i9 HoogkOC11t U. E. CamPiro Rio Calho 1lt" l.m13}'i"tn f"3»3J;dM china:t 

li Ban:a Uollandeza JaooblL• )farlinlo ~~t'lJl:~~:r 39! lloogkc'1g J. <l'A, I'. ltno•en mo Uauu·ia '~ CMJ:& 
20 Barca lngleza. Qneen Bre 1 3õ3 Bangkok 8it•1u ... -.au ~ Ca. mo >} <·arga 
20 Urii.tuo Diuama.rqueza l'onl Feurcrc 

1 ~f~ ~~~n 
O. llaynal &. Cn. !tio 1). tar~a 

21 B•rca IIoUaodeta Kicm Tay lllcm F. l\cyuocrL China H.io 

1 

Sing•~ura A car1'l\ 
2:l D arca llc•pauhoia 1 Pnri•. ConcopUon Mondro~on 13i 1 Manill• ll . .i::. Carneiro Rio A caqcu. 
2ó Bnrca Hamburgneza !Iemllo&1'1tcodor D. D. Erikcn . 830 Rangon Slemiu1an & CH . R da i} •'•rg~ 
'!:I Ul'iuut> lie8J>auhol Salvo A. Snrmbe 238 Suai J . 1,1. do O. & Cn. Rio A cai·~" 

Editor i·ospomsavol-J. DA S1i.v•.-llllt>re~ na ty1)()graphio. do J, DA !$1LvA, 1.'ra,·co:i.a du Go\crnador, No.~. 


